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Ementa:  
Documentários, envolvendo a avaliação de estratégias, metodologias, ferramentas e 
soluções tecnológicas. Iniciativas nacionais e internacionais de informatização de 
ambientes de informação. Elaboração de projetos de automação. 
 

Objetivos Específicos:  

 Empregar conceitos, modelos, métodos, instrumentos e recursos de tecnologia de 

informação e de comunicação para o desenvolvimento, a implantação e a avaliação 

de recursos tecnológicos a exemplo de plataformas, redes, repositórios, bases de 

dados, bibliotecas eletrônicas e digitais, publicações eletrônicas e digitais, OPAC 

 Apresentar os fundamentos teóricos da Informatização de Ambientes de 

Informação, a fim de compreender os aspectos históricos e culturais da 

produção, do registro e do acesso à informação em diversos contextos sociais. 

 Apresentar iniciativas para a padronização e o uso de ferramentas para a 

informatização de ambientes de informação e processos documentários. 

 Apresentar a estruturação das melhores estratégias e condições para o 

planejamento de informatização de ambientes de informação. 

 Apresentar o processo de elaboração de um projeto de automação de bibliotecas 

com base nos requisitos funcionais. 

 

Conteúdo Programático  
 
UNIDADE 1: FUNDAMENTOS DA INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE 

INFORMAÇÃO. 

 Principais aplicações 

 Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas 

 Sistemas de Gerenciamento de Conteúdos 

 Sistemas de Bibliotecas e Repositórios Digitais 

 Tecnologias emergentes  
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UNIDADE 2: INICIATIVAS DE INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE 

INFORMAÇÃO 

 Iniciativas, padrões e ferramentas 
 

UNIDADE 3: PLANEJAMENTO DA INFORMATIZAÇÃO EM AMBIENTES DE 

INFORMAÇÃO 

 Estratégias e metodologias 
 

UNIDADE 4: ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE AUTOMAÇÃO DE 

BIBLIOTECAS 

 Etapas de um Projeto de Automação de Bibliotecas 

Metodologia: 
  O desenvolvimento da disciplina ocorrerá por meio da integração de conteúdos 

teóricos e práticos utilizando aplicando o conceito de gamificação, resolução de 
problemas e outros.  

 O material didático será composto de vídeo-aula, slides, dicas, textos e atividades 
individuais e colaborativas.  

 As tarefas práticas incluem o uso de ferramentas digitais para trabalhar a inclusão de 
uma cultura digital. 

Critérios/Processos de Avaliação da Aprendizagem: 

 Distribuição da pontuação entre trabalhos individuais, Trabalho coletivo e 
atividades avaliativas semanais: 
 
Avaliação 1 = Atividades avaliativas (20 pontos) + Prova 1 (80 pontos) 
Avaliação 2 = Atividades avaliativas (50 pontos) + Prova 2 (50 pontos) 
 
Média do Semestre = (Atividades avaliativas + Prova 1) / (Atividades avaliativa + 
Prova 2) / 2 = 100 pontos 
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Atividades:  
1 Semana:  
UNIDADE 1: FUNDAMENTOS DA INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE 

INFORMAÇÃO. 

Principais aplicações 

 
2 Semana:  
UNIDADE 1: FUNDAMENTOS DA INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE INFORMAÇÃO. 

Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas 

Sistemas de Gerenciamento de Conteúdos 
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3 Semana:  
 
Avaliação 1 
 
4 Semana:  
UNIDADE 1: FUNDAMENTOS DA INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE INFORMAÇÃO. 
Sistemas de Bibliotecas e Repositórios Digitais 

Tecnologias emergentes 
 
5 Semana:  
UNIDADE 2: INICIATIVAS DE INFORMATIZAÇÃO DE AMBIENTES DE INFORMAÇÃO 
Iniciativas, padrões e ferramentas 

 

 
6 Semana:  
UNIDADE 3: PLANEJAMENTO DA INFORMATIZAÇÃO EM AMBIENTES DE INFORMAÇÃO 

Estratégias e metodologias 
 

 

7 Semana:  
Avaliação 2 
 
8ª Semana: 
UNIDADE 4: ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS 
Etapas de um Projeto de Automação de Bibliotecas 

 
 
Prova Final:  

Obs:  

Vitória,   
 
Professor:  

 


